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`O Senado não vai me abandonar' 
Um dia após o depoimento de Regina, ACM manifesta confiança e Arruda prepara defesa 

Adriana Vasconcelos e Maria Lima 
BRASÍLIA e SALVADOR 

U m dia depois do depoimento 
arrasador da ex-diretora do 
Prodasen Regina Borges, 
que abriu caminho para a 

cassação dos mandatos dos senado-
res Antonio Carlos Magalhães (PFL-
BA) e José Roberto Arruda (PSDB-
DF), o senador baiano confirmou que 
se encontrou com ela na casa da as-
sessora Isabel Flecha de Lima. Mas 
diz que não foi para tratar da quebra 
do sigilo do painel de votações. Ten-
tando mostrar tranqüilidade, disse 
que não vai apelar para nenhuma das 
formas buscadas por seu partido pa-
ra protegê-lo, entre elas a suspensão 
temporária do mandato e a renúncia, 
para evitar a perda dos direitos polí-
ticos. Em tom de desafio, disse: 

-- Não vai ser preciso chegar a es-
se ponto. O Senado não vai me 
abandonar! 

Antonio Carlos e Arruda já come-
çaram a se preparar a defesa no Con-
selho de Ética. Ao contrário do ex-
presidente do Senado, que apareceu 
em dois eventos públicos em Salva-
dor, o ex-líder do governo desapare-
ceu ontem, passando o dia em reu-
niões com advogados e os assessores 
Domingos Lamoglia e Breno Cury. Em 
seu gabinete, a informação erã que 
ele vai insistir no álibi apresentado 
em plenário na última quarta-feira. 

Antonio Carlos continua sem 
adiantar sua linha de defesa. Disse 
apenas que apresentará uma versão 
diferente da de Regina, e não se opo-
rá a pedidos de acareação ou quebra 
de seu sigilo telefônico. Mas confir-
mará que encontrou Regina na casa 
de Isabel Flecha de Lima. Segundo es-
ta, o encontro teria sido acertado 
quando surgiram na imprensa notas 
sobre a violação do painel. 

-- Eu ia a um jantar perto da casa 
de Isabel e ela (Regina) disse que pre-
cisava falar comigo. Então nos encon-
tramos lá. Foi um encontro rápido, 
não durou cinco minutos, mas foi pa-
ra tratar de outro assunto. E só digo 
no dia do depoimento. 

ANTONIO CARLOS no Senado. Ele diz que não vai renunciar ou pedir licença: "Não vai ser preciso chegar a esse ponto" 


